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Seção: Sistemática/Taxonomia

Cypella pusilla (Iridaceae: Tigridieae) UMA ESPÉCIE AMEAÇADA ENDÊMICA DO RIO 
GRANDE DO SUL
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Cypella pusilla (Link & Otto) Benth. & Hook. f. é escassamente conhecida, pois são poucas as informações 
reportadas para a espécie, inclusive não é incluída na lista de espécies da flora do Brasil, embora tenha 
sido originalmente descrita para o estado do Rio Grande do Sul. Este trabalho tem o objetivo de descrever, 
ilustrar e separar C. pusilla de suas espécies afins, assim como apresentar dados ecológicos, mapa de 
distribuição geográfica e avaliar o estado de conservação da espécie. Foram revisados herbários, e reali-
zadas excursões de coletas em todas as regiões fisiográficas do Rio Grande do Sul. Pertencente à seção 
Nais Ravenna, C. pusilla atinge 10-25 cm de altura, apresenta espatas unifloras, portando flores urceola-
das, amarelo-esverdeadas ou amarelo-claras de 30-38 mm de diâmetro, com manchas e pontos púrpuros 
na base, ginoécio com cristas adaxiais de até 1.6 mm e androécio com anteras de 6-7 mm, com conectivo 
estreito e filetes filiformes de 5.5-6.5 mm, dilatados em direção à base. A espécie é morfologicamente si-
milar a C. laxa Ravenna, C. suffusa Ravenna e C. laeta Ravenna, podendo ser diferenciada da primeira 
espécie pelo menor porte, da segunda espécie pelas espatas numerosas e sésseis ou com pedúnculos de 
até 2 cm e da última pela cor das flores e espatas portando apenas uma flor. Cypella pusilla é endêmica do 
Rio Grande do Sul, onde cresce em campos arenosos e pedregosos no Bioma Pampa, tendo distribuição 
geográfica estimada em 85.000 km2e área de ocupação menor que 1.000 km2, as populações são frag-
mentadas e contêm poucos indivíduos, sendo considerada vulnerável de acordo com os critérios da União 
Internacional de Conservação da Natureza (IUCN). A espécie floresce no final da primavera, verão e outo-
no, suas flores abrem pela manhã e fecham no início da tarde. 
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